PALMELA – Exemplo de aplicação

Passos a executar:

a) Dados de controlo

As coordenadas dos pontos de controlo, obtidas através da observação de campo e cálculo, encontram-se compiladas no ficheiro denominado “controlo.txt”.

Ver “nqpdg.hlp” para clarificação das condições em que devem ser obtidos os pontos de controlo.
b) Operação

Em ambiente Microstation <-- exemplo.dgn
1- Carregar em referência “exemplo_.dgn”. Este dgn, opcional, contém os pontos de controlo e tem por finalidade auxiliar o operador na respectiva identificação;

2- Carregar a rotina “palmela.ma”;

3- Iniciar projecto:

· menu Projecto -> Parâmetros do Projecto;

· proceder ao respectivo preenchimento, excluindo a parte da localização das imagens;
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4- Importar os dados de controlo:

· menu Projecto -> Importar Pontos de Controlo (Ctrl+i);
· seleccionar o ficheiro “controlo.txt”;

5- Guardar/criar o projecto

· menu Projecto -> Salvar Projecto (Ctrl+s); Atribuir, ao projecto, um nome à escolha. Se for omitida a extensão, será acrescentada uma (por defeito “.pos”).

6- Activar a visualização das fotografias e croquis

· menu Projecto -> Parâmetros do Projecto;

· seleccionar a directoria onde se localizam as imagens (A00xx_cro.jpg e A00xx_fot.jpg) do presente exemplo e activar a opção “Mostrar”.

7- Medição de desvios

· seleccionar o ponto de que se pretende medir o desvio, apontando-o na listagem apresentada;

· a representação do ponto de controlo seleccionado poderá ser visualizada na “VIEW 1” sob a forma indicada na figura seguinte:
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NOTA: A cor do sinal usado na representação do ponto é, na presente edição, branca, pelo que deverá ser escolhida para o fundo uma diferente (ex. cinzento);

· proceder, sobre a cartografia, à identificação do ponto equivalente (os elementos cruz, designação do ponto, fotografia e croqui são justapostos apenas em ecrãn,  não sendo introduzidas quaisquer alterações ao dgn). As operações de “zoom-in” e “zoom-out” deverão ser sempre efectuadas usando a ferramenta disponibilizada pela aplicação:
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· após a identificação, o desvio é assinalado por um segmento de recta que liga a posição do ponto de controlo e a equivalente sobre a cartografia;
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· a selecção do ponto seguinte (ou do mesmo ponto) implica o cálculo e aceitação dos desvios;
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· o programa, na presente versão, não dispõe de funcionalidades que permitam medir o valor das coordenadas zz sobre a cartografia. Tais valores deverão ser obtidos por via das ferramentas do Microstation (ou outras) e introduzidos manualmente no campo (H) respectivo.

Do mesmo modo que anteriormente, após a introdução do valor da coordenada zz, a selecção do ponto seguinte (ou do mesmo) implica o cálculo e a aceitação dos desvios encontrados.
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· repetir a sequência da medição dos desvios para todos os pontos, notando que a partir do momento em que existam pontos em quantidade suficiente é afixada informação estatística sobre a qualidade posicional da informação;

· proceder à gravação do projecto como indicado anteriormente.

8- Relatório

menu Projecto -> Relatório (Ctrl+r);

Proceder à gravação do relatório atribuindo um nome à escolha. A extensão usada por defeito é “.txt”.
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Na figura anterior representa-se a forma como se encontra estruturado o relatório de avaliação. Este, na sua forma completa, é dividido em 3 partes: cabeçalho, resultados e listagem de pontos.

No cabeçalho constam os dados relativos à identificação do projecto, escala da cartografia, nº de folhas da cobertura e as tolerâncias de avaliação.

Os resultados referem-se às avaliações em planimetria e altimetria ou apenas a uma delas.
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Ninero de pontos usados: 19 (14 independentes; 5 dependentes)
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Elementos constituintes dos resultados:

· Nº total de pontos;

· Outliers (pontos em que as diferenças entre as coordenadas de controlo e as da cartografia excedem um determinado valor, razão pela qual são excluídos do cálculo). No presente caso o ponto “A0007” foi excluído da avaliação em altimetria.

A exclusão de um ponto é feita segundo os critérios previstos na NQPDG (ver o help da aplicação), devendo os dados a eles referentes serem sempre verificados, a fim de se detectarem eventuais erros de digitação (ou outros) das respectivas coordenadas;

· Nº de pontos usados, com indicação de quantos são independentes;

· Número de graus de liberdade;

· Médias das diferenças entre as coordenadas de controlo e as medidas sobre a cartografia, em X e Y (planimetria) e em Z (altimetria);

· Erros médios quadráticos para cada uma das diferenças referidas no ponto anterior;

· Correcções de referência relativas aos pontos independentes e aos pontos dependentes. A avaliação final deve ser expurgada dos erros cometidos na obtenção das coordenadas dos pontos de controlo. No caso dos pontos independentes, que são recolhidos com meios que garantem uma precisão muito superior à da cartografia a avaliar, a correcção é subtractiva e é aplicada apenas em determinadas condições (ver NQPDG). No caso dos pontos dependentes, a correcção é aditiva, isto é, agrava o resultado final da avaliação e é sempre aplicada;

· Teste de viés à amostra verificada através de teste à média das diferenças entre as coordenadas. Do resultado deste teste depende o método de cálculo a usar para a determinação da precisão (ver NQPDG);

· Erro médio quadrático corrigido (a vermelho na imagem) determinado a partir do e.m.q.(dS), no caso da planimetria, e de e.m.q.(Z-H) no caso da altimetria, com aplicação das respectivas correções de referência;
· Pontos que excedem o DESVIO MÁXIMO ALTIMÉTRICO (%) indicado no cabeçalho do relatório. Em determinados casos, este é um dos parâmetros, que em conjunção com o do ponto anterior, é usado como critério de aceitação (ou não) de cartografia;
· Precisão em planimetria (altimetria) (90%) determinado em função do teste de viés, atrás referido;
· Correcção do tamanho da amostra a aplicar ao valor referido no ponto anterior. Do tamanho da amostra depende a fiabilidade do resultado da avaliação, pelo que (ver NQPDG), para amostras pequenas é necessário aplicar um factor correctivo;
· Precisão horizontal (vertical) com grau de confiança de 90%. Declaração sobre a qualidade posicional em planimetria (altimetria) para a cartografia avaliada.
Na lista de pontos encontram-se todos os dados observados, de controlo e medidos sobre a cartografia.
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